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O bastão de comando 
ROBERTO MARINHO a 26 JUSt 1331 

A CONGRESSO e'os portidos 
^ nõo estão em condições de 
dar ao Presidente da República 
respaldo politico e credibilidade. 
Porque 6 justamente isso que 
lhes esto faltando. 

HPUDO o que se disse, há pouco 
tempo, sobre a atuação da 

Mesa do Senado presidido pelo 
Sr. Moacyr Dalla nfio contrasta 
com o procedimento dos atuais 
dirigentes daquela Casa, onde 
os "trens da alegria" continuam 
impunemente a circular. 

M A CÂMARA, presidido pelo 
congressista mais ilustre e 

representativo da Nova Repúbli­
ca — embora tenham sido apro­
vados projetos que restabelecem 
padrões fundamentais do Estado 
de Direito e aperfeiçoamentos 
na legislação partidária e eleito­
ral — intensificaram-se práticas 
fraudulentas, desagregando-se 
as bancadas que compõem a 
Aliança Democrático, por desa­
venças na disputa de nomeações 
e divergências ideológicas. 

A LUTA de candidatos pelas 
legendas nas próximas elei­

ções municipais vem redundan­
do na fragmentação dos parti­
dos, evidenciando-se a opinião 
pública que os interesses de na­
tureza fisiológica continuam a 
prevalecer sobre doutrinas e 
programas. 

p M FACE dessa fragilidade das 
lideranças parlamentares e 

dos comandos partidários, cres­
ceram as responsabilidades do 
Presidente José Sarney. Para ele 
6 que se estão voltando as diver­
sas facções que se digladiam no 
âmbito do Congresso e no seio 
dos partidos. 
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t~YESSA maneiro, ,0 Presidente, 
além de receber para semi­

nários técnicos e cientistas que 
se reúnem com autoridades mili­
tares e económicas e represen­
tantes de classe, para discutir 
problemas administrativos, vê 
crescerem os grupos de direita e 
de esquerda, filiados aos mes­
mos partidos, que sobem a ram­
pa do Planalto para lhe apresen­
tar propostas absolutamente di­
vergentes. 

TpM SUMA, a consolidação da 
Nova República passou a re­

pousar basicamente na atuação 

do Poder Executivo. O Presiden­
te, em condições que não são 
exatamente as mesmas em que 
Tancredo Neves fez as suas op­
ções, tem hoje a responsabilida­
de histórica de definir diretrizes 
e, consequentemente, a equipe 
que deverá auxiliá-lo fiel e coe­
rentemente na sua implantação, 
bem como as correntes partidá­
rias que irão constituir a sua ba­
se parlamentar e sua sustenta­
ção perante a opinião pública. 
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T OSÉ Sarney, que conquistou a 
confiança nacional na hora 

crucial de sua posse, marcada 
pela agonia de Tancredo Neves, 
saberá conduzir-se com a mesma 
serenidade, coragem e consciên­
cia democrática neste momento 
em que a Nova República corre o 
risco de repetir o destino do seu 
fundador, isto é, desaparecer 
antes de se implantar. 

"pSTÁ em suas mãos não ape-
nas a renovação da Aliança 

Democrática, mas a sorte dos 
ideais e esperanças de retomada 
da democracia e do desenvolvi­
mento do Pais. 

p ESSOU a fase de formulações 
vagas. As demandas sociais 

e qs exigências de reativação da 
economia, na medida em que se 
possam compatibilizar com o 
combate à inflação e a compe­
tente renegociação da divida ex­
terna, precisam ter respostas 
claras e nf tidas. 

0 PRESIDENTE não é obrigado 
a acertar. Tanto nas suas op­

ções sobre pessoas ou progra­
mas, como nos seus êxitos ou in­
sucessos eventuais, deverá con­
tinuar a ter a seu lado a maioria 
do PMDB, cuja atuação cívica, no 
seu período de oposição, foi mo­
delar. E também a Frente Liberal 
que, embora se haja ocumplicia-
do para inviabilizar a adoção dos 
dois turnos a fim de atender oos 
seus interesses eleitorais, vem 
reiterando os seus propósitos de 
manter viva a Aliança. 

npAMPOUCO faltarão ao Presi-
dente o apoio e a compreen­

são da opinião pública, que 
aguarda a sua palavra definitivo 
de comando. 

(Transcrito do Jornal o Globo do dia 25.06.85) 


